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Deus amou tanto o mundo que entregou o seu Filho Unigénito 

  

 Queridos irmãos, 

 No Livro do Êxodo, que hoje escutamos, é o próprio Deus que revela a Moisés o 

Seu nome. O Eterno, o Invisível, o Indizível, apresenta-se como o “Deus clemente e 

compassivo, sem pressa para se indignar e cheio de misericórdia e fidelidade”. No 

Evangelho, São João resume esta expressão com uma única palavra: Amor. É, afinal, o 

que Jesus diz a Nicodemos: “Deus amou tanto o mundo que entregou o seu Filho Uni-

génito”. Na Palavra deste Domingo contemplamos um Deus que não se fecha em Si 

mesmo mas que é vida e que deseja comunicar-se numa relação concreta com cada 

homem. 

 Jesus revela-nos não apenas o Nome de Deus mas também o Seu rosto, uno na 

sua essência e trino nas Pessoas divinas: Deus é Amor - O Pai entrega o Filho por 

amor, o Filho dá a sua própria vida pela humanidade por amor e o Espírito Santo des-

ce sobre a Igreja para prolongar a Páscoa de Jesus na vida dos filhos de Deus por 

amor. E é precisamente em Nome deste Deus que São Paulo saúda as comunidades 

de Corinto, saudando-nos também a nós: “A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor do 

Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam com todos vós”. 

 Esta Solenidade da San9ssima Trindade reconduz a Igreja, no seu ritmo litúrgi-

co, ao chamado Tempo Comum, isto é, ao tempo da normalidade da vida cristã en-

quanto tempo de fidelidade e busca de san;dade. Fica claro que a vida cristã, enquan-

to caminho de san;dade, é a vivência progressiva da comunhão trinitária. Progredir 

na san;dade significa apenas isso: mergulhar cada vez mais no mistério de Deus 

Amor. Deixemo-nos interpelar pelo Senhor que vem à nossa vida para nos salvar e 

para nos dar a vida que estava no seio do Pai e agora se torna acessível a todos os que 

acreditam n’Ele, deixemo-nos transformar pelo Amor de Deus que se revela neste dia. 

              Saúdo-vos com es;ma, 

              Pe. Bruno Machado  



1ª Leitura - Ex 34, 4b-6.8-9 

Moisés subiu ao Monte Sinai como o Senhor 

lhe havia ordenado. Ele levou as duas tá-

buas de pedra. 
 

Salmo - Sl Dn 3, 52-55acd.56 

Bendito és tu no teu santo templo de glória: 

A ;, louvor e glória para sempre! Bendito és 

tu no trono do teu reino! 
 

2ª Leitura - 2 Cor 13, 11-13 
Irmãos, alegrem-se, busquem a perfeição, 
encorajem-se uns aos outros, concordem 
uns com os outros, vivam em paz, e o Deus 
do amor e da paz estará convosco.  
 

Evangelho - Jo 3, 16-18 

Deus amou tanto o mundo que deu o seu 

Filho Unigénito, para que todo aquele que n’Ele 

acredita não pereça, mas tenha a vida eterna. 
 

Um só Deus, com muitas faces  

Múl;plos são os nomes e atributos de Deus. 

A nossa fé exprime esta riqueza do mistério 

indizível da comunicação, falando de um 

Deus que é Pai, Filho e Espírito. 

Nestes três pequenos versículos, 

o evangelista João mostra-nos 

como o Amor de Deus por nós é 

tão grande que chega ao ponto 

de nos enviar o seu próprio Fi-

lho, o seu único Filho, Jesus. Je-

sus, que nos mostrou como é 

que uma vida terrena pode ser 

de entrega completa, até à mor-

te, exemplo máximo daquilo que 

devemos almejar. Como huma-

nos tão imperfeitos, perguntamo

-nos como será possível seguir 

este exemplo. Antes demais, di-

zendo sim à sua demanda e con-

fiando que é possível, mesmo 

quando nos sen;mos tão frágeis 

e pequenos. Para isso, teremos 

que renunciar ao egoísmo e à 

autossuficiência, para não ser-

mos excluídos das bênçãos de 

Deus. Sen;mos nas nossas vidas 

que é Deus que faz de nós maio-

res e que é com os outros irmãos 

que vivemos plenamente a Sua 

proposta. Que sejamos hoje, uma 

oferta gratuita, incondicional, ab-

soluta e válida para os nossos ir-

mãos, honrando o teu Amor por 

nós. 
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RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
JO 3, 16-18 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NA  
SOLENIDADE DA SANTÍSSIMA TRINDADE 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 

Salmo Responsorial 

Digno é o Senhor  

de louvor e glória  

para sempre. 



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

DIA DO CORPO DE DEUS 
NA NOSSA PARÓQUIA 

 

Na Festa da Solenidade do San9ssi-

mo Corpo e Sangue de Cristo, é o 

seguinte o horário das Celebrações, 

na nossa Paróquia: 
 

Quarta-feira – 7 de Junho: 

- às 18.30 h na Igreja de S. José, 

Celebração Vesper6na. 

Não haverá a Celebração das 

18.30 h., na Igreja Paroquial. 
 

Quinta-feira – 8 de Junho – dia do 

Corpo de Deus 

- às 10.00 h na Igreja de S. José 

- às 12.00 h. na Igreja Paroquial. 

Não haverá a Celebração das 

18.30 h., na Igreja Paroquial. 

De tarde, as nossas Igrejas estarão 

encerradas. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 5 a 11 de junho 

  5 – Tb 1, 3 — 2, 1b-8; Sl 111; Mc 12, 1-12 

  6 – Tb 2, 9-14; Sl 111; Mc 12, 13-17 

  7 – Tb 3, 1-11a.16-17a; Sl 24;  

Mc 12, 18-27 

  8 – Dt 8, 2-3.14b-16a; Sl 147; 

1 Cor 10, 16-17; Jo 6, 51-58 

  9 – Tb 11, 5-17; Sl 145; Mc 12, 35-37 

10 – Dn 10, 2a.5-6.12-14ab; Sl 90; 

Lc 2, 8-14 

11 – Os 6, 3b-6; Sl 49; Rm 4, 18-25;  

Mt 9, 9-13 

Paulo compar;lha a fé num só Deus. 

Mas a sua fórmula de saudação intro-

duz uma grande novidade: «Que a gra-

ça do Senhor Jesus Cristo, o amor de 

Deus e a comunhão do Espírito Santo 

estejam com todos vós.» Ele adere, é 

claro, à fé em um só Deus, que é, ao 

mesmo tempo, Filho, Pai e Espírito. A 

fórmula é reveladora: é o Senhor Jesus 

Cristo quem é mencionado primeiro, 

porque é o verdadeiro revelador do Pai 

e do Espírito. De qualquer forma, os 

três não estão em compe;ção, mas em 

comunhão. 

Não se encontra nenhum texto com 

uma doutrina trinitária. Apenas «Deus» 

e seu «Filho Unigénito» são menciona-

dos, e mesmo assim, Deus não é apre-

sentado aqui sob o 9tulo de «Pai». No 

entanto, é um dos textos mais significa-

;vos do Novo Testamento sobre o 

grande mistério da encarnação e o seu 

significado para o mundo. Aprendemos 

que a encarnação é fruto de um imenso 

amor de Deus pelo mundo e que a mis-

são do Filho não é «julgar», mas 

«salvar» o mundo. E o Espírito, então? 

Para dizer a verdade, Ele não está tão 

longe, pois é d’Ele principalmente que 

Jesus e Nicodemos falaram. 

No�cias da Comunidade 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

(…) Mas nada falta aos que procuram o 

Senhor. Os santos têm um espírito 

aberto. Ainda inspirado pela vida de 

Carlo Acu;s, esta é uma pequena gran-

de caracterís;ca da sua vida que não é 

de desprezar. Quem tem, como Carlo, 

a graça de viver no seio duma família 

abastada, tem uma maior tendência de 

se isolar. Mas Carlo contrariava esta 

inclinação. Na escola e no bairro, pro-

curava chegar a todos. Em primeiro 

lugar, pela sua simpa;a natural: per-

corria as portarias dos vários condomí-

nios para cumprimentar os porteiros, 

muitas vezes imigrantes em situações 

fragilizadas. Tinha par;cular atenção 

pelos pobres, gastava do seu dinheiro 

para comprar sacos-cama e agasalhos 

para os sem-abrigo, dava dinheiro para 

uma estrutura dirigida pelos francisca-

nos de Milão. Carlo não ;nha limites 

em relação a ninguém e a todos aco-

lhia com bondade, simpa;a e desejo 

de que essa pessoa se pudesse encon-

trar com Deus. Esta é a a;tude pedida 

por Jesus aos discípulos que estão fecha-

dos em si no Cenáculo, ao dirigir-se para 

eles, dizendo: «a Paz esteja convosco». 

Abramos o nosso espírito, coração e von-

tade à Paz, aprendamos com Carlo. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    

Calendário Paroquial 

6 de junho - Reunião de Vigários e 

Adjuntos. 

6 de junho - Oração de Taizé, na Igre-

ja de S. José, às 21.30 h. 

8 de junho - Solenidade do San�ssi-

mo Corpo e Sangue de Cristo. 

8 de junho - Celebração das Primei-

ras Comunhões, na Eucaris;a das 

12.00 h, na Igreja Paroquial. 

Faltam 57 dias - Os ricos em-

pobrecem e passam fome 

PROGRAMA DA CELEBRAÇÃO DI-
OCESANA DO CORPO DE DEUS 

Na Cidade de Lisboa, as Celebra-

ções serão na Sé Patriarcal. Entre a 

Missa, às 11.30 h., e a Procissão 

haverá um tempo de Adoração do 

Santíssimo Sacramento e Sacramento 

de Reconciliação, das 13.00 h. às 

16.00 h. A Procissão sai da Sé às 

17.00 h. e termina também aí com 

a Bênção do SanAssimo Sacramen-

to cerca das 18.30 h.  


